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A GUERRA Slll ESCRUPIJLOS

Na Inglaterra, alguns jornaes

pretendem justificar a passagem

das tropas inglezas pelo nosso

districto africano da Beira, citan-

do uma recente convenção em

que ol'governo portuguez con-

cede o ,transito ás mercadorias e

aos subditos da nossa adiada, e

dizem que não ha nlella restricção

alguma, no que parecem ignorar

que essa'_ generalidade nunca en-

volve as tropas~e as munições de

guerra, para. as quase. é sempre

necessaria uma convençao expres-

sa-e quando assim 'não fosse,

uma tal permissão em tempo de paz

nunca se amplia ao caso em que

se. declarem hostilidades a uma

terceira nação, e cessa logo, não

se qUerendo violar o principio da

neutralidade ainda hoje geral-

mente respeitado.

Eis um acto que nos envergo-

nha-é mais uma prova da humi-

lhante subordinação dos nossos

governantes ás exigencias da Ind

glaterra, que por um lado nos

pede sacriñcios d'essaordem, e

por outro nos 'ameaça com nos

expoliar de Lourenço Marques.

A tudo isto a move o soffrego

desejo de ir realisando o projecto

de 'um vasto imperio desde 'o

Cabo ao Egypto-agora aspira

a remir Lourenço M'arques, o

Transwaal, o Orange, o Natal,

o Cabo, Os zulus, os matabeles,

os basutos, e outros povos negros

intermedios que ainda não domi-

na. Já, não é pouco.

Admira-nos a indifferença ou

a irresolução dos outros gover-

nos europeus, que perdem a oc-

casião _mais favoravel de reprimi-'

rem a Inglaterra no seu egoísmo

commercial absorvente, perñdo e

deshumano.

O 'commissario no Cabo, ou-

sando declarar que deseja-e acon-

selha o ,extermínio das duas re-

publicas-a oonñscação, o fuzila-

mento d'alguns afrikanders, o

emprego das balas explosivas,

' mostram que os orgulhosos com-

merciantes, de quem toda a Eu-

ropa tem aggravos, na sua politi-

ca, 'são ainda selvagens. E' justo

e util contrarial-a.

Facil_ seria_ oppôr aos inglezes 
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3 na Africa muitas das suas raças,

e organisal-as para uma resisten-

cia invencivel, e sem grandes

despezas, como são os somalis,

os gallas, os fungés, os beiabras,

os que actualmente formam os

imperios de Ungoro, Uganda, e

Usoga, os wamyambas, os watu-

sis, que habitam perto do lago

Victoria-Nyanza, os ormas, os

berberes ao- norte, no sudão os

fulans, os fulbés, os pullos, os

tedas, os denkas, os barés, os

monbutos, os mandingas, os ba-

londas, os betchuanas, etc., etc.,

muitos dos quaes se acham longe

do atrazo que se imagina.

Falso é o conceito que geral-

mente se faz dos indígenas africa-

nos-_consideral-os inertes, sem

organisação politica, ineociaveis,

incapazes da vida agricola, in-

dustrial e commerciante, sem cos.

tumes, sem leis, sem magistra-

dos, é um perfeito engano.

A politica commercial da In-

glaterra, que vem de se manifes-

tar na lucta com os óoers em toda

a sua abjecta e revoltante avidez,

tem sido condemnada até por al-

guns dos seus altos funcciona-

rios, que apesar de tudo a ser-

vem.

' Depois de um incidente relati-

vo ao commercio opz'um, o parla-

mento recusou votar a guerra

contra a China _mas foi dissol-

vido-e o governo inglez enviou

lord Elgin com uma esquadra,

que bombardeou Cantão.

Diz o lord no seu jornal:--« E'

impossivel ler o livro azul sem

reconhecer que nós procedemos

para com os chinezes de um mo-

do que é difficil justiñcar-se-cu

julgo amargamente aquelles que

levados do interesse o mais egoís-

ta, calcam aos pés esta antiga ci-

vilisação-eu não sei o que leva-

rei d'aqui a não ser esta impres-

são geral, que o nosso commer-

cio repousa sobre principios des-

h'onrantes em face dos chinezes e

corruptores para o novo povo-

eu deixo sem nenhum pezar este

abominavel Oriente, abominavel

não em sz' mesmo, mas porque está

inteiramente coberto dos teste-

munhos da nossa violencia, das

nossas fraudes, do nosso desprezo

do direita» (La Constitution de

l'Angleterre, par Le 'Play--Nota

*Pag- 339).

Não é preciso dizer mais.

h'roprlelarfo e Editor

JOSÉ MARQUES DA SILVA E COSTA

IMPRENSA CIV|L|SAÇÃO

Rua de Passar Manoel, 211 a 'zm-Porto

*A*er de 1900

NOTICIAS“)

Senhor aos enlormos

Na passada segunda-feira, como

havíamos noticiado, sahiu da egreja

matriz d'esta villa, sob um sol doi-

rado e lindo, o Sagrado Viatico aos

enfermos, conduzido debaixo do pal-

lio pelo rev. Francisco d'Oliveira

Baptista.

No couce da pracissão, que per-

correu a villa e bairro da Arruella,

ia a fina ñôr da mocidade vareira,

em cujos trajes multicores se divi-

sava a alegria que sempre caracte-

risou as sonhadoras filhas d'Ovar.

O edificio do hospital achava-se

primorosamente decorado.

De quando em quando, a philar-

monica Boa União, sob a regencia

do sr. Arthur Valerio, executou as

mais escolhidas peças do seu reper-

torio.

Podemos, asseverar, com. a mais

rasgada franqueza, que de todas as

procissões do anno, a visita do sa-

cramento aos enfermos é a mais

concorrida pelas nossas-gentis tri-

cam'nhas, que durante o percurso

abrem o seu coração puro e santo

aos ingratos rapazes. que constante-

mente erguem vôo para novos sa-

crarios, onde vão depositar todo o

mel dos seus vinte e dois annos in-

vejaveis.

Que faria se fossem abelhas!

Cuidado, formosas raparigas!

_+_u

Resurrelçâo

Com a costumada pompa, cele-

brou-se na egreja matriz, no domin-

go findo, a festa da Resurreiçâo.

De manhã, sahiu proeissào, que

esteve concorridíssima, depois de

recolhida a qual, houve _missa can-

tada, subindo ao pulpito, seguida-

mente ao Evangelho, o rev. Manoel

André Boturào, que se houve á al-

tura de todo o credito.

Este nosso amigo, que fez um bel-

lo discurso, deve de futuro, conti-

nuando a trabalhar com afan, pois

tem muitos recursos, ser um orador

muito apreciado.

+“.

s. José

Celebra-se no vindouro domingo,

29 do corrente, a festa do grande

patrono, na elegante capella da Se-

nhora da Graça.

Quinta-feira, sexta e sabbado, ha-

verá novena, o que constitue o tri-

duo, e no dia seguinte sermão de

manhã, após o Evangelho, e de tar-

de, pelo distincto orador rev. Bene-

venuto de Sousa, findo o qual sahi-

rá a procissão.

_*___

Senhora do Desterro

Hoje e amanhã tem logar a cele-
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Senhora do Desterro, na freguezia

d'Arada.

E' de crêr haja grande afiluencia

de forasteiros, attendendo ao magni-

fico tempo e aos repetidos milagres

da gloriosa Senhora.

_.____

Notas a lapis

Esteve entre nós e já partiu para

Estarreja o nosso distincto amigo

dr. Augusto Barbosa de“Quadros,

meritissimo juiz no quadro da ma-

gistratura. Ú

Vindo do Pará, acha~se entre nós

o nosso estimavel assignante Manoel

Joaquim Araje.

Tivemos occasião de abraçar na

quinta-feira ultima, sempre nedio e

sadio, o popular José de Castro

Vidal.

i

Partiram respectivamente para Pe-

nafiel e Bemposta, os nossos apre-

ciados conterraneos Bernardo e Ma-

noel Barbosa de Quadros, aquelle

illustre ofiicial de artilberia e este

incansavel propugnador do cyclismo

vareiro.

t

Já se encontra n'esta villa, pelo

que repicaram festivamente os sinos

da freguezia, o lendario Antonio

Maria Patusco (Cacoila), completa-

mente curado da hydrophobia.

Durante o ,tem o que__esteve_ no

instituto bactereo ogico, o insigne

Cacoila deixou crescer os bigodes e

educou a sua voz para os costuma-

dos concertos do dom-dom!

Cumprindo ñdalgamente os seus

deveres, cumprimentou todososmus

amigos, que enchem o'maiorcâtalo-

go dos viventes.

t

Retiram hoje para os differentes

estabelecimentos scientiñcos os es-

tudantes nossos conterraneoo'.

Quantos ninhos vasios, meu Deus,

nos corações das nosSas pímpo-

naças!

t

Aguarde infelizmente o leito, ha

dias, o nosso querido e distincto

amigo Eduardo Elysio Ferraz de

Abreu, digno escrivão de direito,

n'esta comarca.

Appetecemos ao illustre enfermo

rapidas melhoras.
ç

Tambem tem passado muito inc

commodado de saude o nosso ami-

go Benjamim Rodrigues. da Silva,

digno regente da philarmonica Ova-

renso. o

----+.__

Novena

Na quinta-feira houve uma verda-

deira romaria para os lados da So-

nhora das Febres, em Bostello de

Vallega, para onde, logo de manhã,

affluiram grupos de esbeltas inoce-

tonas e de guapos rapazes.

brada e muito conhecida romaria da Motivou este delicioso passatemo

n
a
.
-
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po uma promessa feita pela' feliz re-

gresso da t a as di lá v ~
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honra da Senhora, -

suas sempre fervorogâ cm -' ' - .

dar as boas-vindas do popular caré› 0 tempo na segunda
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De ¡meeüpâhlnhgúém Hear: ' @modelação ”7 gu d ui en;

demasolañevieve'de*sefdmíantrw deveriam'. faí teia" lístl 03a: sãguirí-
  
  

nos novenaes§“añ'müüe“que t'oüãs'j'tí-»f'

vessem pretextoí'dei'assisár á"pró'je'“

ctada festa.

WGÚTÕÊ'ÉÊÍÊ'ÊÉÍHI a os

ga¡ se! em .dçãpauies -popplaree
_alega fóra, essas sympaçhjçasfç

demos..- seguidas -dç nm

cwãlderàvâlinümw dez-admuadq-

::573% ,lhes 'prepararam a: surpreza

de 'Uma tuna pai-argila!" w'ielraglce

aos seus_descan.te§.___ .

Em car ”guiam” familia do

nosso ex-boh mio_ e varios convida-

eptie: e? ».qnaes, .se, matava¡ o

:tes previsões:

 

“Wñofitn'ais com tende'nmas para o

esta? em“argrrrg 'p'c'íñ'fõ's'f “ “““"" '

Dias 18 www mos fortes na

Europa septentrlona , Com acção re-

flexa no norte e noroeste da penín-

sula.

Diag'aewrzrrdwáaáe“Kama-
vadas nas principaes regiões da Eu-

ropeu comracçào; reñexa no norte

deJ ¡Bermga-l 'e' Qéâte- das províncias'

deiSálamancá e Canereq-aífectasúdo

ao: mesmo tempo; Logro'ndmpSaraa

MyGamdalajaca-e'Cuencaui '; ::u ,

,1 !DiaÉk22 -Retrooess'o para' o›1frio.'

  

msmisaenrdnte. padre. 1966551'

. v JQlivw-arQQszpremav

?em ›WW _
ate ao meio dia, hora a qummgmm

missa complementar da promessa.

?se @M51 @MÇÍÉÊWQLWMWQ gdeuCameerde. .com

rim. mamonaamhcalmsuda :Saharar ›
sesu metteu. aih¡ .nguwm a 2133823376 a4.›Bom

Após a míssa,n'um eirado pro-

;à Qiàaueapsüa..,ioizasnvídoreanima-

@TÊSQQeSWWQEMKÇh alimentar?

que).me constam alegria,

do ao ar grande quann ade thife;

guetes. v

-~§Impamç?drgdanm5ns.dçs-

Gai¡ ;Mamma e @mate @em

dwgdmtardammquàmá ;uma pouneichmn «m . i; .-_ziu ,- g

“BuyDIMLloçBÍOLVIÃBthnQO :dan l »Dna ›29!Je*:§p+thmlo:frw¡íeomi

fgndpaemygagadp QDSSnglmngpdeg¡ fveatos norte e nomeste.

Mudhmimmmm ameaçar, 1 a..

macal, 'se proseguíu na rinçadçua:

com indiscriptivel* enthusiasmo até

àñl denunciam” ninour'a ser.?

eiieustamm-jpjum .

  

de¡ ;as chuvas da: :comente .equatorial

' vemos do:
  

 

;,1'141 ' ~l›'(Í'4 1-'

tempo, ,com :a

ítempeñatara v propria, da; estação» :-

 

   

  

 

;ñmãuem Cuenca, ;r Teruel,_ Ciudad

Real, :TnledópGuadalajara, Madrid;
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a as _ ' 1 ;lt-'Null vores'teñriírlias' que“barfegaü'mmto,

-Billtmmmrb mí") que o vedfóíãfê'üüãlãls* l'gum d'es-
*vnqniwilh-i; GL '._ijl'tWAHÇu HA¡ ses rapazes ?éra Í ,36'

'causa au 'Síll'Jll'WLLlifÍv 'I ví. ”Magna” :eulme entenderei cem o pae, ou em o

@Magma dafei”ó§:”bbhà dias“e' fal-

u"-›=.-' / !rnb
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. mais“ “ñlodof' 'ue 'elle-me“àfdiínlie '*ó

~ 3' measure:: "e !estiej'á' casad'OS'ppesL-z
.bi/"HH H. ¡Ki-i" ,L ¡'ilti- '›~i

_' ¡FezsstPMarin' yamaha-*com 'lisa'

mais, “ue 7 'ver Ç' 'nliag ' 'e ' il (raritairdójós'

;quina _" "ciàrl 136 _1;t1'i'ri'co',"eli'sipii'ou'l"”"“v

I ' "LN )0"*é'.*d caso' 'tàuta ariêi'áe

dador áébrescehtdup” ãéàÍiés mulher

feita e a toda a mulher'éidadb um'iioli

Manim” pauta 'está :tu 'áf'dpiáo Íse'a,

;demgmtd “e a'be'n'ço da.? Fálfá, que

Horãi'üe “'e'sdol'h'etiiú' vontade2 'H' os

=tê '“ sagradas' 'nidg'iréip 'lê 'mais Capaz'

de os saber do que tira 'ru'ã'el'e eu) ¡ '

&amanhã; .,-o ::wi ”Jimi :Hispil

--›Ewumíiee uma Maltaummae

va-se Mwimílãaí'*phe*-<_Jebé= avtxm'ae¡

IM] U'w «mw - anual:: «inn-114,*

«Emitido &Mte,tl'eodos lhepediíam

agua, pelo gosto de_ beber da sua em:

tara. '

mNaJagieja, @ml

:Salvamllparediàiaüvosa entre_l

_xmm'i i him “a“ f 01;! "'-

.resumos, "que ;nofemme!- baile; (os

maços não lhe tiravam» de (cima-'bs . Abriu Marília"“op'ca' para faller,

akele!“ &Whemmeormuamíui- mas ton'nanclo-W'Íàíãmáar muito, tor-

tos de-fóra pela fama'idaÊImMmo-i \nou asuppirar., A _ ,

aura. _ _ g '(_Q'Velho' àb'ài"'il' 'a'ftsiabié'à,,“evlevân;

-rmnsmprobueianadagnclmtréuanpel- dilifàhlfdéçloai" tia, pulsa triste.“_E'á

letmicoeñmpnidnenbeüo lquue-Jhe' ;ndftdüidsia'âlíxuñâthm a Í'Í" _"' "'34 i

cháüwtaoe'dlmkeôi olho'f'ehi'cõr do 3 _Tambem nós” Luar/@peles no sos“

06030. erinelhnbcemeum eme' Apeéizaúbàgteremos 69'er Mai-1% _ ôm-

as faces e as pontas dos dedos eôe'de ¡sx'Àb'utfaji'eà'riíórfrdsP'fàf @warm &añ-

rosa, quenra W'admimdo. ¡ñhaixdp-sfpôí” se ehlbvarfém homem

E os seus “Ml-as suas fallas fde^*oqçro pan'uq? _°' ^_ “'*Íx* * 11"::

eram sempre tão-'sérias e mariosas,¡ :*E""cíontói1_”cdmdf às

qnb'lavtdddv eüehüíldé'lnebpdltõíb _a'ñh'eiülíáráçddà;irespõtidêudo-llie :ipa:-

vaüusf; ?.0le .em mw¡ lvíf'lultju't i›1'».1.;;nas com suspiros. .i 'rm-r! f' - 7

auxdhamlumrdiaepàezl-Fimay'wáu 3 Ficou L zia e as' e“ atiy mas

@mumm'lwms que! nbüüà'dé !disfaróã'ñ'dü ' "3 BB hdêâ*â2iêlâentez

editar; 411Mb“? em awwlàmpáihâbb? ' _-Não te dê_ isso guidado eydorme,

quanto &nani-WKÍ-Iâaúudeácáhõólw ;que-'arames 'adm 'já 'paleta sempre _se

Maqçrwñsi'niow# cõmóiãei'ar- ¡debbãrüaúi' ñ'estéb“'(iasbs','"e' ú'm

sw'eras mttoõas

a" folha#
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“Días“!ó e 17-Em geral ;tempo
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:moer os' alimentos; Ofcaso @muito

;diñ'ereetea A .gallinha busca' instin-

Iniciam-se depressões no MediterraJ i

(nâo/;emo norte'darAftica,.noinuidín- '

 

   

     

;elemenfm observa'

.- deixará de _pôr_ .n. . ,

. "darem
l wma-'35 capo-¡Tempomublado' e [

:chuvas na Andaluzia: nomzacçáo res *

$Aêemtejo.:c Algalvex -imlu/ x»

;para opupljcg de_ todoo paig. ;Ele-
?em geral. fecundas de granisonetã

               
;n amam dispuser:: ' rw- -I

t v» ;lili/vvü-i; *›:.2¡. ---.i-=.= "i -

É MPM lmbrar pane ,sei-'encontram

F ¡págMgdppgâquggpggç idespleaadasvixp consideradas; como; 1d'e 'PdrtugãlÇ noticiã'ãee'réa'das prinl

icdlaúe

eai-o, que A

J

és w

y memo'- pa'ral o' entre* 'sâ'ó 'os' paes'- clie-

As propriedades calcareas das cas- scientifico do dia. horarios dos com-

         

 

   

   

  

 

       

  
  

 

   

de o -t am :de ext r ,l ios de todas as has ferreas,

ssíd$ eoâíidamquer tc., etc., etc. r 12'_

ção" da es.“*f'ver dog?? No genero o A ciador, que

x s ou _'Witelfêâh N Ê:gallt§';' rá illustrado peloos melhores

n" V_ ex. _ *es a.“gost 'lj' aodg-irtistas e collabo elos escri-

pintñnhgrfàóbustecerñI-os gravei-',- : “tores mais Iaure os, uma pu-

;grs __ .-“licação unica e é'

\Nvio É? dev erdoiy'áàma àó cas-:jdnmmciador co e' u 18 a 200 pa_

' fomõxída cosmhx gírias e custar ' de cin-

e reduzem-se a pó,triturando-as com cuenta réis, apenas! De modo que,

v - ç-rolo, 'Q' wie isvei_ l ' pessoa que quizer

Égua- umat'-?gai'd'nr'lrt'gsclgêíta???(nggzlA -. numero, que sahiu no

cto assim obtido é misturado aos dia 10 d'abril, não tem mais que en-

añmeTITõs-'Uãrél'ã'ããj' das' à'alliñ'ñããf VN _ Tê” :96"m

W'Uloetõõram com avidez. !fiéis &Egitõçâó 'cgryêio total, a

iltraordinaria. O

     

 

   

   

  

  

    

   

  

  ,Compasso groqeisp_ tem-se 'conse- medica;qua'ñiíêiiiderõóké

guldbpo'st'uras pherí'ornenaes, sem cçãodornnnunciadom.Lai -aude

quemsgallinhas, durante muitos me-

zes,_çhqquemuma unica vez? .' “ Màsga supresa, naoñ'ea or'aqu'i!

Aconselhamos, pois, aos nossos" Tamil?) -WWMBNQW *ste li-

'iii-'füre'ép'êiõn'ár'íõdein'bpt'ãí'ñ-

culdadeñ'i Miante ç ridiçpla quan-

tia do seu“custo'; ê' fazer“'uma via-

gem à sua escolha, em qualquer das

/inhàáiferreas dó faiz! ou @Ray-im!!!

' Ef assombrosol todavia¡ nada !mais

verdadeiro. O Anmnzciudor expli-

cará n'uma das folhas aocompmdor

o modo de proceder 'n'este ph'eno-

menal brinde, que é concedidoisób

a responsabilidade ›-d“uma- das mais

importantes *casas da capital; O. Com-

“redor, alémda _quantia referida,

dgge. enviar“p. seu_ npme ,e rçsidsn-
Cia, para ein seguida_ lhej'ser man-

dado o A'n'nu'n'bzddof 'c'o'm' as neces-

s'arias'explicações; 1' i ' 'l 3

Quem quem, pois, fazerwna; vlw

gem. ;Maker/01m pela. quantimde 50

l '4.¡'I“;' ""'W 'Mil

S. Francisco, 23, ~r.° andar,- Lisboa.

que. tão fartamente se perde, prin-

cipalmente em pastelarias, docerias,

hoteis, etc. ' '

" Que as ga'llinhas emesp'ecial, ca-

recem 'e procuram instantemente a

cal, isso é umfacto por todos obser-

vado. A cadapasso se encontram a

esburacar a caliça das paredes. Jul-

gam muitos erradamente que ellas

procuram tal' alimentação para es#

ctivameme ,a ca_l,.q,ue lhe: serve prin-

çipalmente_ para a formaçao daeas-

'ca' do! ovo; e Sea i riigarmos d'eSte

tintos q'Ue a a've ”“l

...w

quer viajar de grãos?! reis?,

.z .

 

No dia'Io d"'abril éncetoula's'uà i

'publicação em' 'Lisbba um ili'vrdin-

?tim-lado "O~'Annwnoiàder, e' que' 'se-

jltáz da .maiszaltamtilidade @interesse

_Pnblleições'f

_ .Dumnteaasr duas semana¡ :Eudes
.

.@schesz-aeasegninmepa Goes
;que_aãradeçemos:__ , | K 'l A_ _ '_

'o s'clêíiló¡ n'.°'2_'dà" ráhdq'euii
ção! populare illustradá"«0§ 'Lezíac

dás›,. por' Luiz .de Citadas; manu;

' mental- ediçaq da¡ :sociedadergditom

Emenda; Flame .de montreal»
!Livraria Mordernah rua_ Augusta¡

-Lisboa. “ '

;criamos-e¡ 'dos «Dois Gardt'ós»,

i romwidcei da* nova :exaltação popa-lula

x devido' áppcnmt do; cmi-name roman

à esta .Barra Dwareeêla senadora!

i._ ¡url! u › il; 'tv-41"'i', ,tuv

res' 'eàcôliiidâ ”hein p'ó'de'si' espelhar; é

w ríà'ó' sáb* tantos o'sêmoêbs'dai'áitiàia lida'

.' os sad' conheçasiúñodiis) me. leão“p'p'r'ua

2. _quim algwnehe :não tenhbsileutido

'a içmda-:Uurâa-mea'tm webmail».
avarias ,geme-emitindo¡ em \çaslauo go-

verno te _Vleva todo_ o tempo alegre;

.mem-é; e corno em logarçde iuiuliaíñ:

lha, .paravme obedecer, 'pastas a¡ ser

niinhwàmiga, em tudo¡ igunL.senhní°h

das? e¡ uma. 111111381' .perfeitamjh' i (l

_ _asJaia mea _ izendo, i_ .o v' d _,

lhe“e_ entíndo'állgel'o coragâã.à

rij'd;" »Meu-'sede si um pouêófpará

lhe vêr 0 rosto, encha-apanhada ea¡

lagrimnszá-Eilha¡ porque. -dasgxiaçn o

mesqu queimam as maia-.alegria à

para :tí' tristeza? .Julgaâ. Que . nas que
vemos desfazer de ti? " l

pondoise' a 'olhar 'pára'íêllà'iíóm

muito* mim'ma'vêr seu consolamltlâe

ae¡ que-lhe veio á; ideiaade rapenmiqm

dando um grito e apertando-a.~no_g;br4~

m como .se .Ih'a. .agir-@saewopban
rompe _u'um_ çhorp | due. upa podia

.sentem.th ?ditadas #alivia @P-
Iparece t'odõS'os'trez 'mezes; órne-

cenddãó” leitor ¡drormrções'seià'pre

, variadas 3 acerca de "todos ' os á'ssúmJ

ptos que; pendem. com; arva'da .mui-

dsãns em :gmail e. em patamar¡ De

tu_ o: ,a 'Mãe encontra... an_nun:2105,.sios
?estabelecimentos mais i'm amantes

[cipa'es- :cidades: e villas.? sdb'sidio's' e

notassobre osí motrinientos. dummeu

' 0.191, industrial, ;Matteo lutaram 4 e_

'que lhe eu' falle, já. se_ ella, expliçáãé's-

-afo a'dàuietitey ' ““' " “I '

ermíu Josea'até pelãlñimliã; que

¡foi para a' lamina eraurmeio dim'que

Marina lhe: haviajq !meu miniatura

mãe phamouca e disseglhez_-Te_u pas

ficou hontem _Queixosm e comr razão*

mas' 'parir o_ ;consolar a e'fle"e te des:

culpar a bi lheídisse 'que são'coí's'as 'cá

da. minhiv' conta, ervas* em paz.

. Fui-se Marina embora, e, :à volts,

tprnou a mãez-Asseuta-te agora aqui.

E assentaram-se asduas, l

*'Mariifa começou' lego a'_ tremer, _e

pegando-lhe ua mao; beijou-lh°a. '

> «A mãe vendo-'Ilianeolhoaxpiedosos,

!para a. animar.,- lançou-zlhewos braços

rindo-sore assim abra adasuma. á ou-

tra lhe foi dizendot-Í_ uem será mais

tua amiga, flih'alAthuâes são as nos-

sas mais iñtixnasiíamigas, e fieis cousas

lheiraszE se--nma possue não cmdasee

noite xe dia isenção da ›tua,›_felieidade,

muito insram seria# em.. e ;I'ma 09W.
ção bem uromeucobriudocllre em pa a

ós 'teus'ísegredosif Ora pois; 'd'iúii “moi

 

ouve: y .

' Assim-"estiveram 'ambas 'hão salón:

vindo, senao .Soluçoryv até -que Marina

temendo, ;alento e ..olhando agrade
mostrou \aquellpsplhos uma, tap p

ros como'o céo depois da tempesüád:

:nadas @presença- de !Deus e¡ ñcwuma

triste rapariga ao :dawnpnrm Por isso

quanto mais depressa a, mulyer acha

:um arrimo, descauçot para. _seus_ paes' e

d'ellaçqu'e' mais tempo' terá" de criar 'o's e'a'mãe 'levantando-se eJ :Oi-dandoia !á
seus filhos e o's deixar eñéatinuhados. abraçarie'ulbeijar, lhê'disse voltando
E's de todioraestitnadà, como é fama, W o res-to: ' '› n - -_ 1 .z : i. v. a _

polo/teu comportamento, além 'de que, l -..:,"'7'qu5 film, vas; paus¡ o. pé Amorim¡

temos ainda, graças a. Deus, um .quar- f fazer-lhe companliial_ 1,.. -

to de terra e uma junta de bois para; _ E separaram-se;

te dota'i'- 'dézmódà' que em' logar-,de se- ' › 1' Judd de mui.

. l  
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la anti a casa , ' Foram adriiloa- o › 'Leda noiva, Ju Umoopusculocomo outro qual-

rua Gagrrett, 751.'3 I a ex.“ supra' D.. 5A'maia.iidÉi›§l'[41afi_.s__ios,'ñllia ) 'quem A_ prevenção d'um appello á

-Da mesma casa o tomo n.° I4 do snr. J. Bastos, negociante' n'aquellà. bolsa do maçon em proveito do

agr' i 'ir-i' "ce de Ad. d'Enli, villa, e por parte do noivo, n seu ami- ' tronco da viuva! Uma santa lena,

&Müfãglgóndemnadou com go, snr. AmandioGomes Salazar-Braga.“ emñm.

o qual terminou a publicação d'estai Fiuda a ceremonia, foi servido em Mas, voitando á vacca fria, eu

im orta tis im ob . . V casa dos paes da noiva, um ligeiro co_- l mesmo_ ê _ ° s eus labios
ÊÚqgssÊmÊwó'Í &Fêdiêgd'chm- jm d'agua, Qôñüw'audü&Rih'lmlnetüa'l sê' eiiil'da dai-essa para

alegria.

:Mmaçhdesibaputemquuimc'üram

Wadimrammiaam emm-

Ai, adeus! adüñ'à'râfdJÉdiõs-Úlàs". . 1'“

' 'Sadarna'daí'minramqurrpm

gíàfê*¡,,¡mg§áai&\@Milla

   

   

   

  

   

     

    

    

   

  

 

   

   

   

  

   

  
  

 

    

 

   

   

   

    

  

  

 

  

  

   

  
   

  

    

    

   

   

            

   

  

  

    

  

      

   

  
  

  

  

     

 

  

     

    

 

   

     

  

   

   

  

    

   

  

 

memoraçivado centenario da des- 7 _ _A l_ ._ tris;ezas›mag ad s d'aque s r-
coberta' da Ín'ia (Os Caramuriãsr S I) 5 PPÃÍIÊÊQSC-Ig “15%" ss (imitam, P :r e¡ ' uma?! irei¡ ;aiii'iul'Í Juli null_monumental _romance tprtsm e- C 1 l “l“ p *931,31% ,a 91_ .'o er c“ -ás ¡'n › - °
'vidõ' pennalde Ar_ ur,._1.,ob_p ,de em sl 3- *TI kw? giosas” dg? semana' anta, de
uma; 'editado 'por João _Romario - a passada qullggluf'lãâáiiàu? algm"? _
¡qumâw 1394.9.: _D-V.Red.r9.5›°='.I-15›' (comi) q“aÊntodos os* à ,' e ' A orchestra arrancava hymnos r ; . 7Ó'.' x i. ,,i _~_ n_ e, ro u210 peo cari'oeecrico q -. , _ . _ ' e _nar_.bl ;i \ . › A . l _ y . i'll t R d d 1 Ó _., 1 t ue as
^ ' 'J_O'ni° '18,4 impor.: seguiaMAãBwtdeqMaBW(f1fâii DLL -' ” ' "

do e Manoel Ferràà e La y, não

@mudando /fqzbwuiema me,
agradecem por este meio a todos

os que 'ea .dignarami acompa-

nhal-os_ por _ocçasião do falleci-

mentóllõbíbdw queriam “High-mà,

sobrinha e püiúiàLÇÍMüria José Fer-

raz Chavêsw “'l É”: l" *7

ondas de incenso pelo templo ata-

(viado de damasços.jz_¡' ' :

.,_ A contraslar com -aquellastfrón-

,temjuvania de mantilhas pretas,

que passava-mana com-postura grave

d'uma tristeza, talvez mentída. o ver-

dadeiro sol da' primavera cantava

.illiadas-rde triumpho na Concha“Ve-

vludosa do .ué'o azul, .cortador'de' lon-

gsa longe, pela aza ligeiraid'algu-

,ma avesitaerrante. i M““ " '“' ”

E uando a Alleluia catholica do: / . ,, __ _ ° a __ , ,
sinosqespadanavahos braços'üa'arañ 3“¡ 5“” AJGOEWÉG¡ “Hill/.ü

gem somnolenta, cançada talvez d'a- -
quella alleluía velha, de todos os an-

nos, já a natureza| perfumad elas

sagas ;Ms ¡jardins e pbibàíàfb as do
arvorêdo que enüora, cantava uma

alleluia de vida e de calor.

Está, na verdade, um templo lin-

díssimo, que nos faz lembrar com

tristeza? o tempo das'praía's': um bai?-

quit'o'w sobrel"tim lago; um 'livro' à

sombra' d'um barco; uma' manhã te-

pida de banho; ditos'e' sorrisos de

tormosa: todos esses peque-

ninos nadas que formam omagico

-ÊÉÃ'ÊÉÊJÍÊÍSÍEÊVÊÊÍÃ3;?*Sã'
saudade, ao crepusculo melancholico

tante jornalldo sporte nacmnal.

' › ' | . ...t . °

MRSESPÀlNDENGllS; i '
114”“

ça; susto e demora foi o que houve e,_

francamenteçjáñño él-poucoà. '“

-Um ceu aberto com asi-'portas iTel“

chadübí(dom0"é costume' dizer), foi 'a

inauguração do theatro Aguia“d"0uro,'-

chamando alli uma concorrencia ex-

traordinária; Emis foi* 'anunciada' Foge-

i'n Pescador de perolas, a qual"flgi~ í

sempenhada muito correctamente "o que

valeu aos diversos iiiterpretesr repeti-

i'dâs'l kiliaxñãdaâj *delírio* pci" 'isso' repetida

'nos'idias inimetliato'sl ' ' '

O mesmo succedeu á. opera Bohemia,

que lioutem subiu á. scena pela primei-

ra vez.

   

 

,um 'iPJ-¡TÍ-,Eia-i m'ñ

...hmm Nooww mg

~~ .vital-!Huaweli *mino »à

i '(Retardada navredaéçao)

 

_,¡Apos uma ,impertinente mhuva, vol-x2

venqm _desde _quartaefei'ran os formo-

sos dias, de primavera”, A , _W_ r

-i-Séguíu 'para' Ê' la'rreja, nopas;

sado' sab'bad'o' cine pre?? õ “mg“ -Os ope'arias d'esta c' ade rcsnl
Arnailimloenuido! dimmühlsuva; ,em ,,@axcuâo &WM;

m o
que ultimamente foi nomeado para; Castello, no p“,me mez de

R”:Hlan niaio, encontrando-se _já os bilhetes á

d nd' ~ onts.
lha, pois que Arnaldo Duarte da: Yen a m 'verbos P O

SiW/éHhm. ¡oieelle'ntehempregladd

possuidor de uma_ ñna educação. A¡

si e a 'seus.paesaosmossosvpárabensq

.aguas .Mad-\quahésmaesnksfa 'di-ç

dade teem este :hojeaicorrido n'uma'

admiravel ordem; a concorrenciaaos

temvpldsi'lemueidd encrhiie,í não se

podendo mesmojaperz--umaí peguem

1 em 'lJC'PI 'ri 7

_ _Armez da' l ¡nandadq de, N.

senhora;Êaiaahaaosaa;vma
Artlahiíà'?rezar amanhã, zé“dd. '-

'réhte, eliashj horas?l 'é

inianhãriiblii's'eü *ziltfâií'* lia“Ê réíà

matriz d'esta ÍrégdeziaÇU'rhà' &his;

sas (fra andoaalma do e'u" 'nil-

raiiãanfimwuamêgrç ir
Dias. convréàülâm #M'BBÂ

acto religioso todos os confrades

e amiãgñíiciflníâírãméu
Ovar, 20 de 1900.

*Bacharach emigréve os¡É ope-

l-varios da :importante fabrica :de 'tecidos

na '- BoavVista; dos' carai¡ Graham *di* CI',

.ficando assim-_item trabalho «nada me-'

nos de 12500 pessoas.

_Estreia-se amanhã“ sabhadm.-

theatro de S. J cão, a Companhia de

Rozas & IÍÊzão lemndo á scenes».

engraçadissi ' Í'd já“üñléou

nhecida do nosso publico, o Fiscal dos _

¡vagens-leitos. da Vida.. ._ _ _

¡timbesdejá a'gnadeçoq-úolicndohum .-'Que-.deiieia destempol' i“"l u

“leque/mais# feildiplra assistir'asnmu www.) -- :-› :r i' i'm

espectaculo particular que brevemente '

se reaüaâjeuí casandluma danrprincia '

paes familias de Gaya.

-Realisou-se, no vasto salão do

Gremio Cómme'rcial do Porto, um
› _ _ grande comício añmd ) ea ., 0 -

9 IÉIH'ÊBllã. ÊWWSgraMÇ-“Fplréç tra o abuso d0,nosso 'âôii-
no remio Commercnal. No proximo_ , ceder assa em ás tro as iugl p -
"amem 413911995,49..noãsaiimares- s ~ ri da“, Be ' e(mesmo.; 'f-illàhln .o w t :1. A _ ht¡ é _

uma¡th tambemválnánlâãíóftm- u -a e 6%,?“ “ ” ' '
. __

-e' «mpósto.*'l^"
tro Aguia-.rdeWO-y'lsnbmdo'á'wena São sempre assim os ro ressis

messaegziarmm »me 'v3 'tê
. ,,.. . , 8'“g , -Embarcou pah.th dl: É*di3"Bl'á-*E

peça é que estrelada aque la casa
_ zíl o snr. Carlos Xavier Arau'o di-

de oüçrüâewms ' J' _

até nãió'n o crco.

gno negoaiante em Manáos.

_Tambem _mesmo dia se
-Añual, apezar de na. quinta-feira

x
'l 'm

'Iestreia uma companhia de zarzuela “1'86“” walkman

DO¡ 'ri 'L 'z W É"

te ennubladqqmmãmdgmengm.

cremos.
po continúalesplen ldti.

. .. . . . 4m.) "Ill '1. o (him-ua um _ 'gm'

;dwgmnuanâgñgãggxggtoñg 4:1.) mapa" clio-i'll¡ @mig-u..
nr 'r e'm vir 1' __ _

. mmge imitemtíçiramdoisu@libertou

, no thea'tro Aguia d'Ouro e 82310505 v Q

éhawmmu prmçmrmziimza o" e"” 'e' ..9
' com quer' ram rece idos, 'eloss u_ › (DO n41' ' à! 1 l

__ ra causa" aiSSQ' _um l' .6' _e 91' Aí, adeus! acabaram-se os diasgado havido entre 'unà'e' 'ó dosJ que ditpso_viv_i a teu lado! |
quandw pela ultima¡ «chamam de Sõàã"ñorà,“o*M)mento fadado; a
Hespanha os dmCmmbra- é forçoso dei ar-teâ( ?rtirl

'

É 'Vl a ~Naslmmsre-,aíârmar¡miamiozêm

.-'liNã'QtlãçéíqlAe ?cisma é cata hoje
MPM'WM (uhruiv mm .,_idwicwv-j

- l -_ ._ 1 ”a_ 41' em trautea); n'um pythmo dolorosoabrlnmhl izl› ¡Jum! nl. .mag 15:” l. esta quadrá »sugestiva de Soares
* *

. . .

- -- › › , : (ler Persas¡ ..Em mprlmatragquenmeJ - . I, ' a . u_ ::Alma-IA' s .

ZiÍ'LLÊJÍs:Jt-l§1lá›?l'.,AMM!2; m ” '
sal-im invóluntaria do bico' da penna Romance historico da descoberta

-.. ›. - . _ çnqstguwçonveaçidp de susana a."'w'ríL ,12.o h',- y" t ^ "l ' '“' '' “f b “Emei.'m preza?? ç,ñsoli?§,§,'§z' vítimasagkahammohasargifoiã. , . ,I á* o"§añbaãõ," Ii“d cóiréigl; 'b'H não é por me curvar estes alguns dos seus intimas._ _ l. j .o

_'“THM'

laSláS
i| ,›' Hu'

' ut A ' r, c .a.

ql' : ,I oéuinguãauto

a r, 911.111.941“. x lr; ,
bel-Ta. . 1.1 §J

d R b em do. EdBiiLlIÉstlmãlüinm-
i ..3111, meus' CQQQII'ÇLÁ' _a-¡Mh e _ntaram 33'¡ _ .s _ m a- reg fone e l 'a

ãããhüãl as Égriuifs f o romanutico' Ene'. Fizeram-sc mu'_ S_b_.l'~1ind§§_.::. _ “ Bimmmzàrmenm

99“ um NPÍWQ.«:4°~ W“.lms -._..Sen¡a, :uma ;tem o “ema Para . i ,i .3
gi .;1g-.Pels>ss>9ntreiiQ-.. 1 mamae:: ,mimysc porvíegtura ainda menaq' Um ?qgmâ glande,

;gp 'Émiãnnggdq'içomnwn' 993.5* *nas* QPPl'leQ 99m.,saudade§_49 alornai " mil .3 *a _' ravcras
: A wemnnlwtev'éflogarizhl paro- culo do rande Oriente Lusitano tres dias esplendidos' que eu “fu-..mêqu :carnaqu m6“, m a“

niño! l esms'a de @anta-i Mñl'illllârgem
Villa Nova dgHQayahgeudo aferição

v miniswiyxmn ¡çoaiiwfrimtquuella-

\WQ' ¡mural-'Í ""~*1.:,'l ni- ¡Iníi

,xl l.

'-3 s Marias: bómloeiros _volunta-

iiós, !aeoàñbààhàaõy aê *va'ri'áseaáL

mas, percorreram as egreja'sí'áíañga-

riar donat'jàzàs! pará .63' tuiberculosos,

::g-"se #ânsia emmapmaamzwñca
c meia; -, _ ,,

o üHoj'e'Jkà'ó lcahir aa mae; sañfu'a

procissão da Paixão, a qual percor-

remólítirmrarioi docudxume') 1:. ~=

O juiz,

'l a ,É l ::$1an HZO

Fabrimteudanmwveis

Hlmlnllli e

_ Alexandre Tavares da Costa
ri « i' "" ?'Il'l .'l' '31““ D '\""?›

,ÉS-?à '9“'l ).;U'\'-|› r'.

Encarreàallsél'do'll'âlfil'lcô de to-

das as molar¡Mem*
ummá:mma›viquw, taes

como: moveis para. salas de visita,

de jantaWHWsR¡ !Mptorios-

, Encarrega-se tambem de con-

certõsf ' :conectar e' í 'awr "rie'àños

t'el'ros evtrans :irên'tes'yasñmlñomb

'de' thdo* que ao' &spend; fã'

“arte. " ' '

;a wi, r! _ i H' hà: 'v -i u'l ""i

"l .1 ,'ílil- 'l 1; mi' 2 - ;3 q

Realisou-se no domingo de Pas-;

choa, como havia dito, o espectaculo'

-a favor do cofre donosso theatro.

Todos os rapazes se houveram á

gang¡ ¡0.!

Arrancaram bravos calorosos e vi-:

ra 'rb eniõ'ié'té'apü '

qürâdiãg pâbíjie A '
:Mentir- -h laje 1:3 dia O

genro do Caetano.

í J: Cotnótfàllei' (Snitheatro, aproveito

a occasião para dizer que devemos

á_ poderosa iniciativa dos nossos,

sympathicos amigos Fernão de Len-

castre_ ,e Ferreira ,Valemm x933113510-

.bra ;que se. eghibipmgeia primeira“
'vez- 'e alguns' 'objectos 'mais de de-

(maÇãmquihmdmmmm* l

SÊÊPENL manual!) ob Ilha¡

tos Êârghêaili VÊÊVÊWÍ s 'à'êêãã'ãí
tos eloíos de todos os Oliveirenses

e l !lgêrgegerã' tomar como

ce t . ' l.'l›. à

-Pai'tíu para Coimbra o nosso'

sympathico amigo Leopoldo Baptis-

tini, na companhia de sua ex.“,es-
\ v .-Iv "1' l) lit.l4(.'1.' t 'u '

pode. .

_Acha-se anne @és o sr. Kopke

de Carvalho, distinçto engenheiro,

directór deEOBt-asfublica's. N"“ "
- r. ih» '

_Começam os ¡Sid-mes, ao con-

vite; a,va ,d'eçte ;8.91 :do primavera-

Aníe-homemaaol?.;aifrescm› 49 ar: '

¡WWÕQHMHWma da Memories-n

'sc amigo .Arnaldo Guimarães_ remix¡

1!*¡I
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Unido, em que o as¡ M_ _GS E““ x, 1' tqre living_ _a sta, neaçler !do empircalme y 0' ¡5'-4-9 “ñ 'i '* “g” alii W «253W _memllmwwál 4318“".

Mestz.°. Gomes Freire su'pp cacem entre ama ades gentis'd amas

rigida ao editor Joãonimane orres,
fav 852 - t V ' ,o são o proto'typo da distincção
do Éãq'igginina, e entre attenções cava- 84, while D. Pedro V. 88-Lisboa,L. r :kl .a .lr/01m m ou) nouvea- Il') ¡wa-¡111m!



x. a .llíagente em 0m ,de todas as obras
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llnererlas anunciadas' n'este semana-

rio. o _snr._Silra Cerveira.

Emprezn “ Seculo XX ,2,

-' Porto

i-r. f:

H !a",*..,.

 

ii" E

. AS guerras

eagle '- transvaalianas

w: Porj.G.AVLIS

Em volumes de 32 paginas

, com gravuras

a 50 reis por semana

ASSIGNATIIRA EEBIANWTE- PORTO:

,' _Na .Livraria Novaes Junior, rua

do Almada,- 192-no_08ntro de

Publicações, Praça de D. Pedro e

no Escriptorin da Empreza, Typo-

graphia Seculo XX, rua das Flo-

res,.'183.' p v

Grandes vantagens para os Snrs.

Agentes das Províncias.

 

LUIZ nn 'eanõns

OS'LUSIADAS
' ~' ¡iam-,ih

d"“liinddí'elliead an e

, _eillnstraa_ _

::iii »têa want“ 'cu-.T

Sob a dir aliadosa'ngígrses artistas

oque Gatnerro

W. 7' _a Manuel de Macedo.

e eo'n preiaeio

* -Io oracle-.lona Viterbo

- a ~ Preco da assignatnra

i Cada \fascículo de, 2 folhas, de

_8,¡paginas cada um, in-4.°, gran-

de_ formato, contendo cada fasci-

culo 2 esplendidas gravuras- 60

réis.

' ' C'ããã'iõñiôê'óñté'n'dô' ' 5 'faScicu-

los ou 80" paginas', inserindo cada

tomo IO magniñcas gravuras ori-

ginaes--3oo réis.
i .

à“ Epic# 'ranma adriana¡ "
Livraria lindona-lua Augusta. 95

manos

 

_-

LE iôniccéitamseL domeswndentes

em "todas as terras "da provmma.

\

 

;Gerente 'de Álíílliet'es ,de iiisita

ENVELOPPES

Col os dizeres que e lregnez quizer

”$600 reis o milheiro

Imprensa diviliuçio

A DISCUSSÃO

EMPREZA DO JORNAL «O SÉCULO»

43, Rua Formosa-LISBOA

0 mais moderno e emocionante romance '

CORAÇÃO DE CRIANÇA
por CHARLES DE I'ITIS

Em dois grossos volumes de !00 paginas cada um

4.' VOLUMEz'-t.' parte: O Segredo de Jacques.--2.° parte: Os míseros.-

3.l parte: Na terra dos 'Rare-lt.- parte: Villegiatura.

2.“ VOLUMEz-t! parte: Renascimento,_2.a parte: Filho de marqueza.-

3.ll parte: O desapparecido.-li.' parte: A seqüestrada.

Cada caderneta de 3 folhas de 8 paginas cada uma, in-U, grande formato,

com 3 formosas gravuras de pagina-60 réis.

Uma caderneta de 3 folhas ou 2!¡ paginas por semana.

Em tomos de lã folhas, por 300 réis.

Tambem se assigna no Porto:--CENTRO DE PUBLICAÇÕES. de Arnaldo

José Soares - Praça de D. Pedro-e em todas as terras do reino e ilhas onde a

Empreza tem agentes.

 

Manual do advogado e do solicitador

 

Acaba de ser publicada e posta à venda esta interessante obra, contendo

nao só todas as theorias sob processo cível. [isca] e criminal, mas tambem ex-

tenso !formulario para petições ¡niciaes, articulados, minutas. requerimentos, etc.

A obra completa camprehende dois bellos volumes. em formato portatil.

Preço, 500 réis cada volume. ^

_W

Manual do processo criminal

Para uso de escrivães e tabelliães. t volume, preço! 500 réis. Comprehende

theorias jurídicas, decisões dos tribunaes superiores. e modelos para varias pe-

ças do processo e formu'as para diversos actos.

Pedidos a Garcia Pastor, rua Conselheiro Arantes Pedroso, 25, Lisboa.

 

LOUIS

ROMANCE lJ-'UMA HAPARIBA POBRE
in .- SENSACIONAL TRABALHO DBAMATICO

BOUSSENABI)

_+__

o

Aos assignemtas do magnifico romance de louis Belinha") offerecorá

' a empresa do o SÉCULO um esplendldo brinde:

Um qualro medindo 75 x00 cent., reprodneção ele um tra-

balho do distlneto artista portugnez Alfredo Roque Ga-

meiro, representando

i LEITURA nos LUSIADAS

(Camões fazendo a leitura do seu poema perante a com de [ft-Res' D. Sebastião

00 réis 800 réis

A caderneta de 3-iolhas em 24 paginas. O tomo de 5 cadernetas. ou 120 paginas,

com 3 gravuras com lã gravuras

0 ROMANCE D'UMA RAPAlllGA POBRE é um extraordinario trabalho dramati-

c'o, de captivador entrecho.

0 ROMANCE D'UMA RAPARIGA POBRE é a histeria de uma ñlha do povo, ope-

raria modesta e humilde, de uma formosura subjugant'e, de uma honestidade a

toda a prova.

O ROMANCE 'D'UMA RAPARIGA POBRE é o mais empolgante dos modernos ro

mances francezes. "

O ROMANCE D'UMA RAPARIGA POBRE esta destinado entre nús a um exito

collosal, pois, como raros, possue as qualidades precisas para agradar a grande

maioria do nosso publico. E' o romance dos humildes, dos trabalhadores e dos

dedicados.

Todos os pedidos de assigmmra devem ser dirigidos d

Empreza do jornal 0 83001.0

Rua Formosa. !eli-Lisboa

  

  

   

   

  

   

  

  

  

   

  

   

   

   

    
  

   

  

   

   

Un iiiucilu de maça'

Um relogio de nan

Colleeção Paulo de Koch

Aseignatura extraordínuia

100 réis o fasciculn semanal de

80 paginas, ou 72 paginas com uma

gravura.

Aos novos assignantes da Collor: o

Paulo de Koch oñ'erece a Livraria .dí-

tora Guimarães, Llhanlo à C.“

lim brinde no valor de 43000 reis

a escolha do assignante, entre os se-

guintes objectos:

Um relogio de aço.

Um magniileo binoeulo.

' 0 crime da sociedade, sensa-

cwnul romance de João Criagas.

lisboa: Livraria Editora Guimarães.

Libanio d: 6.'. rua de S. Roque, ll0.

Porto: Livraria E. Tavares Martins-

8, Clerigos, 10.

Colleccao de Paulo de llecl¡

0 AMANTE DA LUA

Traducçãa de SILVA MONIZ

 

Decimo _quinto romance

da collecção, !Ilustrado com magní- '

ficas gravuras

Em Lisboa, Porto e Coimbra,

4o réis por semana.

Nas províncias, fasciculo de 96

paginas, l20 réis de tres em tres

semanas.

AGENCIAS

No Porto-Centro de Publica-

ções, Praça de D. Pedro, 125 e

126.

Em Coimbra- Livraria Fran-

ça Amado e V. A. de “Paula e

Silva. '

Todas as reclamações dos srs.

assignantes devem vir dirigidas

ao escriptorio da empreza

Travessa da Queimada. 34. l.'-Llslm

as nuas MAES

  

SENSACIONAL ROMANCE

EMILE RICHEBOURG

AS DUAS MÃES são dnas mulheres 1

que sotl'rem, uma porque d mãe e nie

tem filho, e a outra porque tem filho' e

não é mas!

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

Cada caderneta semanal de 4 fo-

lhas eestampa........ m

Cada volume brochado. . . . . . . . 450

BRINDE A CADA ASSIGNANTE NO PII

DA OBIA

Grande estampa impressas a cores

propria para quadro. representando

A vista geral da Avenida da Liberdade

Recebem-se assignaturas no escripto

rio dos editores BELEM & 0.'. rua do

Marechal Saldanha. 26. Lisboa; eins¡

provincias, em casa dos srs. correspon-

dentes.

  

»HDL *ülLlllDÍHl
Para 192 semanas

Preço. 100 rs.-Pe|o correio, 120.

Vende-se na '

IMPRENSA CIVILISAÇAO

Rua de Passos Manoel 211 a 219. “J


